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APRESENTAÇÃO

Em DIREITO: RAMIFICAÇÕES, INTEPRETAÇÕES E AMBIGUIDADES 2, 
coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que 
contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse segundo volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito penal, processual 
penal, criminologia e segurança; e estudos em violência de gênero e seus reflexos.

Estudos em direito penal, processual penal, criminologia e segurança traz análises 
sobre mídia, direito penal do inimigo, sociedade humanizada, presídio, comportamento 
social antes e depois da prisão, educação, corpos apenados, medidas socioeducativas, 
justiça restaurativa, xenofobismo, drogas, crimes de responsabilidade, tribunal do júri, art. 
155 do CPP, biopolítica, biopoder e segurança pública.

Em estudos em violência de gênero e seus reflexos são verificadas contribuições 
que versam sobre Lei Maria da Penha e as múltiplas formas de violência, seja obstetrícia, 
patrimonial ou doméstica.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Pretende-se fazer aqui uma breve 
reflexão acerca da viabilidade do exercício da 
autonomia, segundo Francisco Javier Laporta, 
em uma perspectiva biopolítica, de acordo com 
as ideias Michel Foucault. Busca-se compreender 
a relação possível entre autonomia pessoal, 
direito e biopolítica. Pretende-se construir um 
diálogo entre o conceito de autonomia na forma 
compreendiada por Laporta, através da sua 
procura por uma fundamentação moral de todo 
o complexo sistema de leis e instituições que 
compõe o Direito, e a biopolítica de Foucault, 

em especial no impacto gerado pelo poder que a 
gestão das massas exerce sobre à subjetividade 
das pessoas, bem como o nível do controle 
operado e viabilizado através de instrumentos 
como a estatística, o cálculo e a polícia. Afinal, até 
que ponto seres autônomos são interessantes e 
até mesmo viáveis em um cenário tão fortemente 
marcado pela biopolítica como a que vivemos.
PALAVRAS-CHAVE: BIOPOLÍTICA; TEORIA 
DO DIREITO; AUTONOMIA.

AN ANALYSIS OF PERSONAL 
AUTONOMY AND LAW IN A 
BIOPOLITICAL CONTEXT

ABSTRACT: It is intended to make a brief 
reflection here about the viability of the exercise 
of autonomy, according to Francisco Javier 
Laporta, within a biopolitical context according 
to Michel Foucault ideas. It seeks to understand 
the possible relationship between personal 
autonomy, law and biopolitics. It is intended to 
build a dialogue between the concept of autonomy 
as understood by Laporta, through his search for 
a moral foundation of the whole complex system 
of laws and institutions that make up the law, 
and Foucault’s biopolitics, especially the impact 
generated. by the power that mass management 
exerts over the subjectivity of people, as well 
as the level of control operated and made 
possible through instruments such as statistics, 
calculus and the police. After all, the extent to 
which autonomous beings are interesting and 
even viable in a scenario so strongly marked by 
biopolitics as we are living.
KEYWORDS: BIOPOLITICS; THEORY OF LAW; 
AUTONOMY.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O presente ensaio, através de um diálogo entre as pesquisas desenvolvidas 

pelos três autores, busca trazer uma breve reflexão acerca da viabilidade do exercício 
da autonomia, nos termos cunhados por Francisco Javier Laporta, na perspectiva de um 
cenário biopolítico como o delineado por Michel Foucault. Da tensão entre dar-se a própria 
regra, não cedendo à heteronomia, versus a gestão das massas, que trabalha com fito de 
moldar os indivíduos, emerge a questão: qual autonomia é possível mediante ao contexto 
biopolítico e a presença do Direito, que com suas previsões também atua de maneira que 
influencia a ação individual?

Francisco Javier Laporta, jurista espanhol, em “El imperio de la ley: uma visión 
actual”, se debruça, já no início da referida obra, sobre a temática da autonomia pessoal. 
Para o autor, a autonomia pessoal é considerada um postulado de justificação e critério 
de orientação para delimitação do campo de significação do que se entende por império 
da lei. O conceito, a ser detalhado nas páginas que seguem, excluiria aquele que se vê 
impelido por forças externas, atuando como mero objeto da vontade alheia, da noção de 
ser autônomo. Laporta é contundente ao afirmar que “no tiene sentido que se utilicen com 
respecto a el o ella palabras como ‘deber’, ‘responsabilidad’ (...) porque simplemente no 
es el sujeto que ese lenguage presupone como destinatario de esas palabras” (LAPORTA, 
2007, p. 20).

Neste sentido, o ordenamento jurídico é voltado para os indivíduos que atuam livre 
e conscientemente, ou seja, isentos das forças de terceiros que modulem o seu desejo e 
ação. Neste sentido, mostra-se interessante analisar o espaço da autonomia no contexto 
biopolítico trazido por Foucault. De acordo com ele, seria impossível que o governante, 
a seu bel prazer, moldasse os indivíduos de acordo com seus interesses, pois deve ser 
considerada a natureza que lhes é própria e que não se altera por decreto. Ainda assim, 
esta pode ser conhecida pelo soberano, permitindo-lhe a compreensão da naturalidade 
dos processos que compõem a população. Baseada nas informações viabilizadas pelo 
conhecimento estratégico dos súditos, a gestão da vida se valerá de modulações com o 
condão de definir o meio em que se inserem as pessoas de acordo com os interesses e 
necessidades de quem está no poder.

Sobre a temática, ainda que sem empregar no trecho destacado a seguir a expressão 
biopolítica, temos um importante exemplo da referida ação estatal, através do ensinamento 
de Michel Miaille:

Para que, no sistema capitalista onde os homens estão profundamente 
divididos em classes antagônicas, uma vida social ainda assim seja possível, 
é necessário que exista uma estrutura política, cuja função primeira será 
ordenar a desordem, reconciliar aparentemente indivíduos que tudo separa, 
velar pela salvação pública. Esta instituição, sabemo-lo, é o Estado. (2005, 
p.50)
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Dentro da perspectiva que Miaille nos traz, o Estado age através desses impulsos, 
com fito de autopreservar-se e justificar a necessidade da sua existência. Interessante 
notar, atravessando um olhar hobbesiano sobre a questão, a centralidade do medo nesse 
contexto, cujo papel é originário, não só na criação, mas na perpetuação estatal sob o 
mesmo argumento de que todo e qualquer homem pode tirar a vida de outrem e, de igual 
maneira, pode ter sua vida ceifada por todos os demais seres humanos que compartilham 
os espaços em que se vive. Cumpre ressaltar que é o medo em várias frentes, com especial 
ênfase ao medo da morte, que leva os homens ao pacto que, para Hobbes, estabelece 
o Estado. Laporta discorre sobre o uso exclusivo da violência como corolário do pacto 
hobbesiano e aponta para o Estado como uma espécie de “dispositivo colectivo de fuerza” 
(LAPORTA, 2007, p.62), que concentra as parcelas individuais cedidas em virtude do 
referido pacto. O que aqui se vê é a transferência de uma parcela da autonomia individual 
em prol da suposta segurança ofertada pelo poder estatal.

Por isso, cabe a reflexão acerca não só da viabilidade em si, mas de até que ponto 
seres autônomos são interessantes e até mesmo viáveis em um cenário tão fortemente 
marcado pela biopolítica como a que vivemos. Tomando o Estado como fundamental 
força dessa gestão das massas, mas não a única, é que se busca no presente trabalho 
compreender a relação possível entre autonomia pessoal, direito e biopolítica.

2 | 	FOUCAULT E A BIOPOLÍTICA
O século XIX presencia o fenômeno da estatização do biológico, isto é, a tomada do 

poder sobre o homem como ser vivente. Desde então, na teoria clássica da soberania, o 
direito de vida e de morte dos súditos passa a ser encarado como atributo fundamental do 
soberano, que passa a gerir esse direito quase sempre de modo desequilibrado, tendo em 
vista que o mesmo pende mais para o lado da morte. Desequilíbrio que se explica através 
da consolidação do poder soberano em relação à vida de seus súditos, verificando-se 
através da faculdade do soberano de matá-los.

O direito de fazer morrer e deixar viver, que anos mais tarde transmuta-se para 
a noção de fazer viver e deixar morrer, coloca em xeque a questão da parcela da 
autonomia cedida em benefício da manutenção da vida dos súditos através do já citado 
pacto hobbesiano. No livro “Em Defesa da Sociedade”, Michel Foucault é incisivo ao 
questionar se “não deve a vida ficar fora do contrato, na medida em que ela é que foi o 
motivo primordial, inicial e fundamental do contrato?” (FOUCAULT, 2010, p.203). Mediante 
tal questionamento, insta salientar que essa reunião com intuito de constituir um soberano, 
que detenha poder absoluto, inclusive sobre a vida das pessoas, não tem outro motivo que 
não seja o de se proteger do perigo e manter sua vida. Sendo assim, a questão posta por 
Foucault sublinha a subversão do pacto originário no que lhe é mais caro: a manutenção 
da vida pela via da segurança estatal. Não que a vida dos súditos deixe de ser o foco 
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estatal, mas, o prisma pelo qual essa relação passa a se configurar não pode mais oferecer 
aos outrora temerosos súditos a garantia da segurança pretendida, tendo em vista que o 
próprio Estado, a julgar a conveniência, poderá ceifar-lhes a vida.

A técnica que permite esse deslocamento do foco estatal em relação a vida surge 
durante a segunda metade do século XVIII. A nova técnica é distinta da disciplina, mas não a 
suprime e, sim, a engloba, porém trazendo diferenças bem marcadas com sua antecessora. 
A nova tecnologia de poder, diferentemente da disciplina, não busca atuar considerando a 
individualidade e sim a coletividade e os acontecimentos que a afetam como nascimento, 
produtividade, doença e morte. Essa tecnologia, portanto, está direcionada para o homem 
espécie ou, em outras palavras, a vida como pura zoé1.

Há, assim, o surgimento de um elemento desconhecido pela teoria do direito até 
então que está além dos indivíduos. Trata-se desse novo corpo múltiplo, a população. 
Apenas sob a sua luz é que os fenômenos fazem sentido para a biopolítica, já que a 
natureza destes é coletiva, aleatória, imprevisível e com duração limitada. Os mecanismos 
biopolíticos vão atuar em torno da aleatoriedade, visando aperfeiçoar um estado de vida, 
tornando a noção de fazer viver e deixar morrer muito mais rica em sentido do que outrora. 

Em contraponto à disciplina, a nova técnica visa controlar acontecimentos fortuitos e 
suas probabilidades e, assim, eventualmente modificá-los e trabalhar para compensar seus 
efeitos. O referido controle opera-se considerando processos biológicos ou biossociológicos 
das massas humanas evidenciando o caráter biorregulamentador do Estado. Assim, em 
“Segurança, Território e População”, ele esclarece que:

É a população, portanto, muito mais do que o poder do soberano, que 
aparece como o fim e o instrumento do governo: sujeito de necessidades, de 
aspirações, mas também objeto nas mãos do governo. [Ela aparece] como 
consciente, diante do governo, do que ela quer, e também inconsciente do que 
a fazem fazer. O interesse como consciência de cada um dos indivíduos que 
constitui a população e o interesse como interesse da população, quaisquer 
que sejam os interesses e as aspirações individuais dos que a compõem, 
é isso que vai ser, em seu equívoco, o alvo e o instrumento fundamental do 
governo das populações. (FOUCAULT, 2008, p.140)

O saber do governo está diretamente vinculado ao conhecimento dos processos2, 
em sua totalidade, que dizem respeito à população. Portanto a administração dessa 
massa coletiva de fenômenos demanda profundidade, sutileza e zelo aos detalhes. A arte 
de governar exige controle atento em especial no que tange aos habitantes, riquezas, 
1 Os gregos utilizavam as palavras zoé e bios para expressar o que chamamos de vida. Para eles a zoé consistia no 
simples fato de viver, comum a todos os seres vivos e, por sua vez, a bios expressava uma forma de viver própria de 
um indivíduo ou grupo. A simples vida natural, no entanto, apenas é considerada no mundo clássico, na polis, quando 
analisada sob o prisma de mera vida reprodutiva. Foucault, tendo por base a noção aristotélica de que o homem é um 
animal político, sintetiza o processo pelo qual a vida natural é incluída nos mecanismos e cálculos do Estado e a política 
alcança o status de biopolítica em “Vontade de saber”: “ Por milênios, o homem permaneceu o que era para Aristóteles: 
um animal vivente e, além disso, capaz de existência política; o homem moderno é um animal em cuja política está em 
questão a sua vida de ser vivente” (FOUCAULT, 2016, p.127)
2 Esse domínio acerca dos processos é denominado na obra foucaultiana como economia política.
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comportamentos individuais e coletivos, assemelhando-se a vigilância de um pai no seio 
familiar, como Foucault assinala em “Microfísica do Poder”.

É importante aqui compreender a evolução do pensamento foucaultiano. Ele 
inicialmente apontou como fonte do governo moderno o poder pastoral (2008). A 
reciprocidade existente entre o saber e o poder passou a interessar Foucault, tendo ele 
dito no texto Sujeito e Poder que, ao estudar a objetivação do sujeito ao longo de mais de 
vinte anos, acabou por envolver-se demasiadamente no estudo do tema poder. Isto se deu 
porque o sujeito, tema geral de sua pesquisa, sempre acabava colocado em relações de 
poder muito complexas (DREYFUS e RABINOW, 2013, p. 274).

Sua primeira obra a tratar do poder foi Vigiar e Punir (1998), em que ele inicialmente 
aborda a Soberania Clássica, momento do Estado Absolutista aonde o soberano detinha 
o poder de “fazer morrer” aquele que viesse a se colocar como inimigo do rei. O foco 
aqui ainda não era a gestão de massas, mas sim a punição daquele que viesse a trazer 
incômodo ao poder real, através de leis e punições (sistema legal) que evidenciassem a 
grandeza do poder do soberano através da espetacularização da punição.

Observa-se, contudo, que, nesta obra, Michel Foucault não se alonga nesse tema, 
mas sim no chamado poder disciplinar, onde, utilizando-se de instituições totais (BENTHAM, 
1987), o poder manifestava-se no disciplinamento dos corpos de um número determinado 
de pessoas (sejam soldados, operários, doentes, clérigos, loucos ou presos), que eram 
normalizados através de padrões comportamentais preestabelecidos, tendo seu tempo e 
espaço monitorados através da tecnologia do panóptico benthaniano.

No poder disciplinar, a constante ameaça de vigilância, dociliza os corpos em 
um adestramento cadenciado, onde aquele que não se adequa (ou não se adestra) é 
considerado como inapto. Seu apogeu deu-se nos séculos XVII e XVIII, e, na área penal, 
trouxe um discurso de humanização das penas. No entanto, deve-se notar que neste 
momento, o atuar sobre os corpos alcançava um número maior de indivíduos, mas ainda 
não se tratava da ideia de gerir uma massa de pessoas, percepção trazida posteriormente 
com o estudo do biopoder.

Foi na obra intitulada Segurança, Território e População (2008) que Michel Foucault 
expôs, através de exemplos, toda a trajetória do poder até a tecnologia que possibilita a gestão 
de uma massa de pessoas através dos chamados dispositivos de segurança. Ele mostra 
que através das estratégias de um saber político, surge a chamada governamentalidade, 
responsável pela regulação da população, ou seja, o exercício desse controle.

A origem dessa governamentalidade remonta ao poder pastoral, já que este incidia 
mais sobre uma multidão que compartilhava de um objetivo comum – a salvação – do que 
sobre um território delimitado.

Foucault demonstra toda a sua argúcia ao trazer à tona os mecanismos e 
o conjunto de procedimentos – que se articulam com as transformações 
econômicas, políticas, sociais – e que assumem a função de gerir a vida 
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produzindo forças, nutrindo-as e fazendo-as crescer, para organizá-las e 
ordená-las mais do que ceifá-las ou destruí-las – é a vida nua, é o “biopoder” 
(FOUCAULT, 2008, apud CANELLAS, 2010, p. 287)

A partir do século XVIII, há a emergência de uma nova configuração que se opunha 
ao poder soberano, ocorrendo uma inversão: não se trata mais de fazer morrer e deixar 
viver, mas sim de fazer viver e deixar morrer. 

É o dispositivo que aparece para o controle dessa massa denominada agora por 
população, que será não mais adestrada conforme o poder disciplinar, mas sim gerida, 
havendo assim, o caminhar do biopoder para a biopolítica.

Com o auxílio de outros saberes, como as ciências sociais e a estatística, os 
desejos da população a ser gerida passam a ser conhecidos e, assim, o poder passa a ter 
a capacidade de modulá-lo de acordo com o que se pretende.

A população acredita ser livre em suas escolhas, mas não percebe que esse poder 
está a operar de maneira mais profunda, pois ele traz a crença de que há um atuar livre dos 
sujeitos, quando em verdade há um controle muito mais incisivo e capcioso das massas, 
um processo de dessubjetivação, que nada mais é do que a biopolítica em operação 
através dos dispositivos.

Giorgio Agamben também se preocupou com a utilização desses dispositivos e faz 
coro às ideias de Foucault:

O dispositivo tem natureza essencialmente estratégica, que se trata, como 
consequência, de uma certa manipulação de relações de força, de uma 
intervenção racional e combinada das relações de força, seja para orientá-
las em certa direção, seja para bloqueá-las ou para fixá-las e utilizá-las. O 
dispositivo está sempre inscrito num jogo de poder e, ao mesmo tempo, 
sempre ligado aos limites do saber, que derivam desse e, na mesma medida 
condicionam-no (FOUCAULT, pp. 299-300, apud AGAMBEN, 2009, p. 28).

O filósofo italiano ainda explica que a atenção de Foucault na análise do dispositivo 
estava voltada para a verificação de como este pode atuar nos jogos de poder. O termo 
dispositivo

Nomeia aquilo em que e por meio do qual se realiza uma pura atividade de 
governo sem nenhum fundamento no ser. Por isso os dispositivos devem 
implicar um processo de subjetivação, isto é, devem produzir o seu sujeito 
(...) Comum a todos esses termos é a referência a uma oikonomia, isto é, a um 
conjunto de práxis, de saberes, de medidas, de instituições cujo objetivo é 
gerir, governar, controlar e orientar, num sentido que se supõe útil, os gestos 
e os pensamentos dos homens (AGAMBEN, 2009, pp. 38-39)

Para ele, quanto maior for a disseminação de dispositivos, maior será o processo de 
subjetivação dos sujeitos, chamando de dispositivo qualquer coisa que possibilite controlar 
os seres viventes, incluindo, por óbvio, não apenas as instituições totais, como a prisão, 
mas absolutamente tudo que possa servir como algo que, inconscientemente, faça com 



 
Direito: Ramificações, Interpretações e Ambiguidades 2 Capítulo 14 182

que o ser vivente “se deixe capturar” (AGAMBEN, 2009, pp. 40-41): isso pode se dar com 
a linguagem, com os computadores, com os smartphones, com as diversas redes sociais e 
é facilmente detectável com a significativa disseminação de fake news.

Evidente que aqui a temática biopolítica não se esgota, mas de acordo com o 
que estamos desenvolvendo, buscamos compreender o poder que a gestão das massas 
exerce no que tange à subjetividade das pessoas, bem como o nível do controle operado 
e viabilizado através de instrumentos como a estatística, o cálculo e a polícia. Foucault é 
taxativo ao afirmar que a economia e a opinião são os dois grandes elementos da realidade 
a se manipular pelo governante, o que aponta para o que o autor chama de o problema do 
público. Tal problema consiste na intervenção sobre a consciência das pessoas por parte 
da razão do Estado, visando a mudança não só de suas opiniões mas, principalmente, 
de suas ações, que afetam a dinâmica desses sujeitos econômicos e políticos. Resta 
evidente, pois, que tais atos resvalam diretamente na autonomia pessoal, prejudicando-a e 
até eliminando-a em muitos momentos. 

Mediante a nítida manipulação da subjetividade mesma da população aqui desenhada 
passaremos, com um olhar crítico, para a temática da autonomia pessoal visando delimitar 
suas possibilidades concretas no contexto biopolítico em que estamos inseridos.

3 | 	LAPORTA E A AUTONOMIA PESSOAL
Em “El Imperio de la ley: una visión actual”, Laporta dedica um capítulo para tratar 

exclusivamente sobre a temática da autonomia pessoal. O autor pretende com o referido 
livro buscar uma fundamentação moral de todo o complexo sistema de leis e instituições 
que compõem o império da lei. No capítulo primeiro, reservado ao estudo da autonomia 
pessoal, Laporta assinala que é esta que atua como postulado ético e base de justificação 
do império, que não pode ser compreendido, segundo o autor, analisando apenas seu 
prisma jurídico. Isto é, limitar o império da lei meramente a um conjunto de instituições e 
exigências normativas é equivocado, posto que a justificação do direito deve estar para 
além dele mesmo, isto é, em elementos externos ao sistema jurídico.

Nesse diapasão, tem-se a contribuição dos valores e princípios morais, contudo, 
compete à autonomia pessoal um papel de maior destaque tendo em vista a dupla função 
por ela exercida, qual seja, a de “postulado de justificación y de criterio de orientación 
para delimitar el campo de significado del concepto de império de la ley” (LAPORTA, 2007, 
p.18). Para a sociedade ocidental, o ser humano é, assim, elevado ao posto de artífice 
de seus próprios pensamentos, atos e decisões. Em outras palavras, nossa sociedade 
enxerga o homem como dono de si mesmo e, dessa concepção, extrai-se o valor atribuído 
socialmente às ações autônomas.

Isto posto, inquestionável a relevância da discussão proposta por Laporta acerca da 
autonomia pessoal, que remonta ao pensamento kantiano, o qual compreende a autonomia 
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pessoal como condição de inteligibilidade do discurso moral. Para Kant, a liberdade 
está condicionada à autonomia, razão pela qual a ausência de liberdade (heteronomia) 
configura-se a partir de regras que não emanam do indivíduo, mas que o regem - a própria 
causalidade eliminaria do indivíduo a liberdade, eis que externa. A liberdade em Kant 
apenas é possível se o indivíduo se submete à única norma que dele emana, a lei moral. 
Etimologicamente, autonomia é isso: dar-se a sua própria regra, uma lei emanada da razão 
humana e sem causa, já que tudo que é determinado por causas não pode ser considerado 
livre. 

Para Laporta, temos a definição de autonomia pessoal como “una noción 
multidimensional y compleja que se infiltra inadvertidamente en los más variados territorios 
de las ciencias sociales y la filosofía, pero que se cumple su función más importante em 
el âmbito de la moral o de la ética” (2007, p. 17). Ele aponta, ao endossar o pensamento 
de Dworkin, para a existência de diversas concepções possíveis de autonomia, motivo 
pelo qual a compara à figura de um poliedro, dotado de diversas faces. Em que pese as 
múltiplas facetas da autonomia, compreende-se que o ponto em comum da análise deste 
conceito é que se trata, para inúmeros doutrinadores, de uma qualidade das pessoas tida 
como desejável.

Em consonância com essa observação de Dworkin, como já fora sublinhado, a 
sociedade ocidental toma o homem como dono de si mesmo, de seus pensamentos, atos e 
decisões. A consciência de si mesmo e responsabilidade decorrente dessa condição é que 
transforma o indivíduo em agente participativo das práticas sociais normativas e o avaliza a 
ser destinatário de palavras como responsabilidade, dever, sanção e mérito- e das normas 
que as contém. É desse pressuposto que parte o império da lei e suas exigências.

Fundamental para fins dessa breve reflexão proposta esclarecer que, para Laporta, o 
conceito de autonomia é gradual, podendo ser verificado nos indivíduos em maior ou menor 
grau a depender das circunstâncias em que estão inseridos. Destacar essa possibilidade é 
importante, tendo em vista que, ainda que em menor grau, uma ação praticada por alguém 
que encontre-se parcialmente anulado de uma parcela de sua autonomia, não deixa de 
ser considerada deste modo. No contexto biopolítico delineado no tópico anterior deste 
artigo, por exemplo, sabemos que existe parcial anulação da autonomia, pois presente a 
indução de subjetividades de acordo com o que se crê melhor para a gestão das massas. 
Cientes dessa possibilidade, podemos afirmar, assim, a existência de autonomia restrita 
nesse cenário, porém a um menor grau. 

Nesse sentido, pensar que não estamos naturalmente fadados à heteronomia 
permanente traz implicações para a esfera ética, considerando que a inserção nesse 
universo ocorre em decorrência da condição de ser humano autônomo. Contudo, a referida 
inserção não assegura que as ações provenientes de um ser autônomo sejam sempre 
morais para Laporta que, diferentemente de Kant, admite a possibilidade de uma ação 
perfeitamente autônoma ser moralmente condenável.
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4 | 	A TENSÃO ENTRE DIREITO E AUTONOMIA EM UM CONTEXTO BIOPOLÍTICO
O agir humano autônomo deve contemplar quatro aspectos para que, assim, se 

verifique a conformidade com a concepção de pessoa humana pensada por este autor. 
Integram o conjunto em deslinde os aspectos denominados por ele como: 1) o sentido 
negativo da liberdade; 2) a racionalidade e a autonomia; 3) a autonomia pessoal no tempo 
e 4) a autonomia pessoal e os planos de vida. 

Ao tecer suas considerações acerca do primeiro aspecto, o autor levanta uma 
discussão bastante relevante dentro deste trabalho: todo aquele que vê interceptada sua 
atuação de acordo com sua vontade por verificar entre ele e sua vontade a existência de 
determinação necessária, seja um obstáculo real ou até mesmo uma ameaça normativa, 
tal qual uma sanção, pena ou multa, carece do que Laporta chama de liberdade negativa. 
Desse modo, urge a questão posta pelo autor como problemática: se a autonomia pessoal 
não pode dar-se sem liberdade em sentido negativo e o sistema jurídico projeta sobre 
o indivíduo uma série de interferências normativas e sanções coativas, então o sistema 
jurídico, aqui considerado um sistema de normas vinculantes, e autonomia pessoal 
percebida como liberdade negativa parecem dois mundos incompatíveis, relevando para 
nós o paradoxo da autoridade. 

Este paradoxo, inclusive, confronta-se com o segundo aspecto elencado, qual seja, 
o de racionalidade e autonomia, tendo em vista que este eleva a vontade como palavra final 
na deliberação individual. Ainda da análise do segundo aspecto, urge outra questão que 
cujo debate é relevante para nosso trabalho: a aprovação de leis pela racionalidade nos 
mostram que os pronunciamentos da razão devem ser os mesmos em todas as mentes. 
É possível falar em autonomia pessoal mediante a obrigatoriedade de uniformidade dos 
pronunciamentos da razão?

Esse questionamento nos permite um desdobramento para o viés imediatamente 
biopolítico do embate, proposto por Berlin e apresentado por Laporta quando discorre 
sobre o segundo aspecto: se o governante consegue condicionar seus súditos para que 
deixem de lado seus desejos para adotar a forma de vida criada e destinada para eles, há 
uniformidade no pronunciamento da razão, mas a autonomia pessoal é desfigurada nesse 
ato. No descorrer da discussão Laporta ensina que: “y esto es lo que define la importancia 
de la noción de autonomía, pues no es el resultado que importa, sino el proceso mismo 
de serlo, cualquiera que sea el resultado que con él alcancemos como seres humanos” 
(LAPORTA, 2007, p.28).

A importância conferida ao processo por Laporta parece-nos acertadíssima 
sob um olhar biopolítico, já que através de estímulos por vezes muito sutis verdadeiras 
transformações podem ocorrer na esfera individual alterando escolhas, decisões e opiniões 
que, antes autônomas, hoje já não se encontram mais isentas de interferências externas 
que maculam a configuração do homem como sujeito autônomo.



 
Direito: Ramificações, Interpretações e Ambiguidades 2 Capítulo 14 185

Ademais, em artigo em que trata da crise da lei, Laporta aponta ainda para outro 
aspecto que coaduna com a tensão da liberdade negativa x imposições do sistema jurídico 
já discutida neste trabalho. Ele nos apresenta a dificuldade da lei resultante do processo 
legislativo, considerada a expressão da vontade geral, em conciliar as vontades individuais:

Esta visión del proceso legislativo, como se sabe, está sometida a un severo 
escrutinio. Al menos desde Condorcet sabemos que las cosas no son tan 
fáciles. Incluso, desde Arrow, tenemos la vehemente sospecha de que son 
imposibles manteniendo unos criterios formales mínimos. De forma que esta 
acepción de ley tendría que enfrentarse con esas críticas. Y temo que aquí 
la pretensión de racionalidad sea tan vulnerable como se pueda imaginar. Lo 
problemático, sin embargo, es que la crisis de la ley no proviene sobre todo 
de que podamos afirmar desde la teoría de la elección colectiva que el órgano 
de decisión no es capaz de acometer el proceso racional de componer las 
aspiraciones individuales, sino de dos circunstancias, una más política y otra 
más jurídica, que han adquirido en estos últimos años una particular intensidad. 
(LAPORTA, 1999, p. 323)

A problemática da coexistência entre uma lei com poder de influenciar e punir ações 
humanas autônomas e a liberdade negativa põe em risco a existência da autonomia em 
um mundo extremamente apegado ao judiciário e às leis. De modo breve, Laporta desenha 
uma solução dentro do próprio ordenamento jurídico para o imbróglio em tela. Para ele, 
o núcleo duro do ordenamento jurídico, isto é, “conjunto de normas emitidas por una 
autoridad reconocida, generales, prospectivas, estables, claras y ciertas” (LAPORTA, 2015, 
p.142), estabelece um parâmetro de convivência baseado em um contexto decisório cujos 
dados a serem considerados são conhecidos e razoavelmente firmes, o que permite aos 
indivíduos, de antemão, esperar uma decisão do judiciário no sentido apregoado por esta 
lei conhecida. O conhecimento do núcleo duro do ordenamento permite aos indivíduos, 
inclusive leigos, organizarem suas vidas de acordo com o mesmo. Ademais, a construção 
complexa que parte do núcleo duro e tem seu norte nos princípios, viabiliza que, no interior 
do sistema legal, o indivíduo encontre ferramentas que possibilitem a proteção de sua 
autonomia pessoal. Desta feita, compete ao mesmo invocar regras em face de outros 
cidadãos e do próprio Estado mediante a prática de atos duvidosos.

Contudo, lançando sobre a questão um olhar de viés kantiano, Sandel aponta que 
dever e autonomia só caminham juntos quando a pessoa é o autor da lei à qual deva 
obedecer. Ele afirma: “minha dignidade como pessoa livre não consiste em submeter-
me à lei moral, mas em ser o autor dessa mesma lei (...) subordinar-me a ela apenas 
nessa situação” (SANDEL, 2012, p.158). Quando obedecemos ao imperativo categórico 
obedecemos a uma lei que escolhemos. Qual seria a saída para o impasse entre a 
autonomia contemplando a liberdade negativa, o direito e a contínua operação biopolítica 
na qual estamos inseridos?

Prosseguindo à luz do pensamento de Kant, Goyard-Fabre defende que a obra 
kantiana vai além da filosofia prática que supõe um modelo teleológico da ação. Ela traz em 
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seu bojo elementos de um normativismo crítico que fornece ao direito simultaneamente sua 
arquitetônica e seu horizonte de sentido e de valor. Ela propõe um retorno à Kant, a quem 
vê como um oráculo, especialmente após o lançamento de sua terceira crítica, e sublinha 
que esta retomada não se debruça sobre os trabalhos neokantianos e sim do próprio Kant.

Para a autora, é importante que o homem conceba a justiça como uma ideia 
reguladora do tipo kantiano, isto é, como uma ideia necessária para estabelecer e manter 
o equilíbrio da sociedade. Ela estabelece ainda a função metaética atribuída ao caráter do 
imperativo categórico vinculado aos princípios de justiça, num contexto em que o mesmo 
é considerado universalmente como critério absoluto da validade dos princípios. Também 
aponta para a necessidade de uma fundação racional do direito para evitar que justiça seja 
meramente arbitrária ou contingente.

Essa omissão do problema da fundação tem pesadas consequências. O 
direito positivo, “desprovido da pressuposição tácita de uma ética, não tem 
normativamente força de obrigação; quando muito, advém dos fatos”. Aliás, 
lê-se a consequência da consequência de maneira muito concreta: “É muito 
instrutivo constatar que um sistema jurídico cujo crédito moral diminui uma 
sociedade geralmente também deixa, com o tempo, de ser efetivamente 
aplicado” (APEL apud GOYARD-FABRE, 2002, p.301)

Pensar nessa fundação racional é optar por uma lei moral. Na perspectiva kantiana 
de uma lei moral, não existem escolhas feitas na qualidade pessoas individuais e sim de 
seres racionais participantes da pura razão prática. Sendo assim, não se deve pensar a lei 
moral como dependente ou resultante de nós como indivíduos, já que, na medida em que 
se exercita a pura razão prática, é notado o afastamento de interesses particulares. Desse 
modo, é possível afirmar, à luz da obra de Kant, que os praticantes desta razão alcançarão 
igual conclusão ou, em termos novamente kantianos, alcançarão um imperativo categórico. 
Pelo exposto, nos é dado concluir que tanto a escolha livre e a escolha baseada em leis 
morais são essencialmente a mesma coisa, por isso Sandel afirma que “se quisermos 
nos considerar seres autônomos, primeiramente precisamos determinar a lei moral” (2012, 
p.269). Vale lembrar que, para Kant, o direito é compreendido pelo conjunto de condições 
que são os meios através dos quais o arbítrio de um pode estar em consonância com o 
arbítrio de outro segundo uma lei universal da liberdade (1994, p. 126). 

Portanto, dentro da problemática estabelecida no que tange à relação entre direito 
e autonomia, alcançamos com auxílio de Kant e Goyard-Fabre que o ordenamento jurídico 
estará em acordo com a autonomia se, o processo de criação de suas normas, estiver 
afastado de desejos e finalidades particulares. Sendo assim, só é possível alcançar 
princípios prudentes ao passo que a lei moral demanda, por óbvio, o amparo em princípios 
morais. Este seria o melhor método de proteger a autonomia, tendo em vista que é preciso 
considerar a viabilidade de o próprio ordenamento jurídico resguardá-la. Afinal, é possível 
estabelecer limites legais ao soberano já que seu poder é anterior ao direito? Laporta 
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alerta para a necessidade de considerarmos poderes que a nada se limitam, como o poder 
soberano e o poder constituinte por exemplo que retiram a “garantia” dessa operação. 
Contemplando o momento político do nosso país tal alerta soa-nos absolutamente prudente 
e, mais ainda, o peso de normas eivadas por desejos e finalidades particulares que em 
muito distam do interesse público, da razão e, por conseguinte, de princípios morais que 
poderiam elevá-las a condição de lei moral.

Em que pese o direito não ser o foco da atividade biopolítica, não podemos 
desconsiderar a sua contribuição, ainda que como estímulo, na moldagem do indivíduo e, 
corolariamente, das massas. Importa, portanto, conceber saídas para que também o Direito 
possa propiciar um ambiente favorável para o exercício da autonomia pessoal.

5 | 	CONCLUSÃO
Laporta aponta uma questão problemática: se a autonomia pessoal não pode 

se dar sem liberdade em sentido negativo e o sistema jurídico projeta sobre o indivíduo 
uma série de interferências normativas e sanções coativas, então o sistema jurídico, aqui 
considerado um sistema de normas vinculantes, e a autonomia pessoal percebida como 
liberdade negativa parecem dois mundos incompatíveis, relevando para nós o paradoxo da 
autoridade.

A autonomia que temos nesse cenário, de certo, não é plena e foge do nosso alcance 
em muitos momentos o poder de retomar sua plenitude. Isso se deve à naturalidade dos 
processos operados em favor da gestão das massas, que molda indivíduos através de 
estímulos sutis que os levam a crer que gozam de autonomia e liberdade para alcançar 
certas opiniões e atitudes quando, na verdade, foram manipulados até nisso.

O retorno às ideias de Kant, pela fundamentação moral do direito e do debate sobre 
a teoria da justiça fundado no imperativo categórico, é um dos caminhos possíveis para 
alcançar um maior grau de autonomia nos dias de hoje, mas este é apenas um dos muitos 
caminhos que a filosofia do direito e o próprio direito nos apontam. No campo prático e mais 
imediato, vale o ensinamento foucaultiano de que onde há poder, há resistência: talvez 
essa seja a grande aposta que nos seja reservada como indivíduos submetidos também 
a uma disciplina que nos dociliza, apesar da biopolítica estar muito mais avançada como 
tecnologia de poder.
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